
  
    “A educação produziu uma vasta população capaz de ler,mas incapaz de distinguir o que vale a pena ler”.


    (George M. Trevelyan)

  


  
    Apresentação 


    O livro “História da Enfermagem: Aspectos Históricos e Contextuais da Expansão dos Cursos de Enfermagem no Piauí”, busca dar visibilidade a situação da expansão acelerada dos cursos de graduação em enfermagem no Estado do Piauí. Agora publicado pela Editora Dialética, vai permitir que, acadêmicos, professores e estudiosos da história da enfermagem e estudiosos em geral possam ter conhecimento do “boom” dos cursos de enfermagem principalmente nas universidades privadas do Piauí, caracterizando um “bull market” para o mercado financeiro ligado ao ensino privado. O estudo traz aspectos da evolução dos cursos levando em consideração aspectos da expansão no recorte temporal de 1973 a 2008 (35 anos) e aspectos ligados a qualidade destes cursos nas faculdades/universidades públicas e privadas. Além de mostrar o perfil da enfermagem e possíveis consequências para o futuro da profissão.


    O presente livro resulta de uma dissertação de mestrado, que teve como fonte propulsora a inquietação da autora diante da oferta crescente de cursos de enfermagem no Estado do Piauí. Como docente, pesquisadora e estudiosa no assunto, me vi diante de situações constrangedoras, quando dentro deste contexto, me vejo dialogando com um colega professor sobre a expansão de cursos no Piauí, que a meu ver, já não era mais necessária. Mas, ao contrário, o colega discordou e me disse: Com base em que você diz não haver mais necessidade de novos cursos de enfermagem e vagas? Que estudo você tem como referência para tal afirmação?


    Neste momento tive um insight e resolvi pesquisar e estudar sobre os aspectos históricos, qualitativos e quantitativos da expansão de curso e ofertas de vagas no Piauí. Prometi a mim mesma, que eu iria pesquisar para fundamentar as minhas discussões e para mostra para sociedade, políticos e educadores que a autorização de cursos não deve ser feita apenas para satisfazer o mercado financeiro ou a um gestor/político de uma cidade ou estado, mas também, responder a demando da sociedade, dos acadêmicos e dos egressos com qualidade do ensino, com responsabilidade social e garantia de bons profissionais para o mercado de trabalho.


    É neste contexto, que lhe convido a fazer a leitura deste livro e imergir no mundo da educação em enfermagem, conhecer os aspectos que levam políticos e educadores a autorização de cursos sem critérios adequados de avaliação loco regionais ou populacionais e de qualidade do ensino.


    Espero poder com esta obra, contribuir com a comunidade científica e de enfermagem interessadas pelas temáticas relacionados a história e expansão do ensino superior e educação no Piauí e no Brasil. É preciso historicizar para conhecer e foi este o caminho trilhado para falar com propriedade sobre a temática.


    Ressalto a minha felicidade com a publicação deste livro e espero que o mesmo, sirva de estimulo para futuras pesquisas voltadas a essa temática que tem grande relevância social e acadêmica, visto mostrar que, não devemos só oportunizar a sociedade/aluno a oferta de cursos na área de saúde, mas ofertar o ensino de qualidade. Devolver para sociedade profissionais com formação adequada e capacidade de atender de forma apropriada e responsável seus clientes/pacientes/usuários, egressos de universidades que possam ter empregos garantidos no mercado de trabalho e com remuneração adequada e justa, e quem sabe isonômicas aos doutos de toda e qualquer profissão da área de saúde. A obra tem sustentação em analises documentais, entrevistas e avaliação crítica dos fatos socioculturais, loco regionais, políticos e históricos.


    Profª Dra. Maria Eliane Martins Oliveira da Rocha
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    APÊNDICE A – FORMULÁRIO PARA LEVANTAMENTO DE DADOS
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    APÊNDICE B – QUADRO GERAL CONSOLIDADO DOS FORMULÁRIO POR CURSO
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    APÊNDICE C – MATRIZ DOS CRITÉRIOS MÍNIMOS DE QUALIDADE (CMQ) 
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‘COM CURSOS DE ENFERMAGEM

1. Organizacio Diditico pedagisica

a|s|e|7|e|s|m|n
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MINISTERIO DA EDUCACAO
 UNIVERSIDADE FEDERALDOPIAU
PRO-RETTORLA DE PESQUISA E POS-GRADUAGAO
‘CENTRO DE CIENCIAS DA SAUDE - CCS
PROGRAMA DE POS-GRADUAGAO - MESTRADO EM ENFERMAGEM

FORMULARIO NUMERO: Data

12000+

T-PERFIL DAS IES / IDENTIFICACAO|

T Dafa em que o curso feve autorizag3o do MEC para funcionar?

2. Data do primeiro vestbular?

3. Data/ano que se deu o reconhecimento do cursa?

4. Qual fonte financiadora do curso?
I.Piblica 2. Particular 3. Outra

5. Tumo que é ofertado o curso?
1 Manbi 2. Tarde 3.Manbietarde 4Outro

6. Como se di a enirada no curso
1° Periodo: 1. Vestibular
2° periodo ou mais: 2. Transferéncia_3. Portador curso superior (admisso graduados)
4. Outro, especificar

7 Nimero de vagas previstas no ato da criagho .

Amualmente [

8. Carga horiria totl afual do curo:

9. Tempo minimo para integralizaio curricular:
1 4anos 2.45an0s 3. 5amos 4. Ouro,

Masimo: 1. 6 anos 2.7anos 3. Sanos 4. Oufro,

10. Modalidade do curso:
1. Bacharelado 2. Licencistura 3. Outro

11. Que fatores estimularam ou foram determinantes para [ES ofertar o curso de Enfermagem?
[ ] Avaliagdo do Mercads de mabalho

[ ] Enguetes com inscritos em vestibulares anteriores;

[ ] Avaliagio institucional intema;

[ 1Com andlise de demanda para o curso;

[ 1Pela facilidade de organizar o curso;

[ 1Pela facilidade de manter o curso:

[ 1 Porser o curso da saide que mais tem crescido, procura aumentads;

i

1

1
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T~ DADOS relacionados a outras VARIAVELS

05. VARIAVEIS: Nimero de vagas ofestado nosvestbulares por and,candidatosiscrits

concludentes. por [ES/ANO.
Vaga: Vaga: | Namero Vags | Namero

o | ofertads: | Nimero | Ano | ofertada: | Graduado:| Auo | ofertada: | Graduados
Yestibalar |Gradusdos] Vestibolas| YVestibular

JELENY 85T

15732 19852

781 9861

o783 o862

751 JEAY

752 872

15761 19851

5762 o882

15771 19891

o772 T892

15751 1950.1

72 19507

1571 19911

72 o527

19501 19951

802 19555

19511 19541

o512 o543

19521 19551

822 1557

19851 19561

852 19563

19841 19971

19842 19572

06. Carga horiria de disciplinas com vistas as Diretrizes Curriculares Nacionais ¢ Projetos Politico
Pedagogico- PPD. ( MATRIZ CURRICULAR)

Nimerode | Namero de mero de créditos on
aNo créditos ouhora- | hora-aula em TOTAL DE
aula Tebrica__ | aula priica Estigio Supervisionado | CREDITOS
2008
Curricalo T
Cursiculo
I
TOTAL
%
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[ ] Decisbes superiores da reitoria;
[ 1 Pedidos superiores relacionados a solicitagdes de politicos (prefeitos, governadores, deputados,
et

[ 10uro

12. Fale sobre a histéria do curso na sua faculdade!ES (rajetéria e criagdo).

13,0 curso possui Colegiado de Curso ou Equivalente, estrufurado e funcionando?
[ 1Sim [ ]Nio [ ]Outro:

Reunides: [ ]1mensal [ ] Extraordindrios [ ] Sem data determinada [ ] 6 quando bi
necessidade [ ] Outro

Composigho:

Regiotro de ewnioes: [ [Livro Ata [ 10uto
b

14, Proeto Plitio Pedgogico
{1 N0 exise ainda [ ] Exise  foi constrido com participasio de professores

] Existe e teve a participagio ns construso do Colegiado do curso ou Nicleo Docente Estrutuante
NDE

[ 10uo

15..0 PPD determina para conclusdo de crso realizar Trabalho de Conclusio de Curso ~TCC:
[ 1 Desenvolvido individualmente [ ] Em dupla [ ] Até 3 alunos [ ] Com 3 ou mais ahumos.

[ Aseas de pesquisaji etemninadas e irecionada por irea de tuagdo dos professores.
{ ] Direcionads por irea e anuagio dos professores.
{1V tem nada detemminado quanto ireasde pesquisa

Tipo{ | Trabalho de campo [ ] Pesquisa bibiogrifica [ ] Relatério e Estigio
(10w






OEBPS/image/img-16.jpg
ey
IDeenia
INio et

T Coorimador 8 Car
22 Timiaci:

) Epecaon () (]Doer
[ ours

17 Erperiaca e g
2 @3wer B12me
pEe—

1 Rogime s bl
7360 o tmpoprcl usegnl-

21 Temoo vl o vl com s ddicata
oo g o e o de 10
e cotimn i e g i o

Exress ozt so s 1] Sm (110
 Dipoae e {1 S L]0

Ve s ) Mismaces
[lvisimo3 (3 Moo

i para sproracis
e i s i sen
232 A

oo
1% Liea<s
[0

3 Fon o o s B B praR o
sttt adquade?
Nsm - [INe  Empre






OEBPS/image/img-11.jpg
04. DIMENSAO ITI - Estrutura fisica e materiais.

4.1 Salas de aula adequadas (luminago, tamanko,
‘mimero de cadeiras, recursos, acistica)

4 Laboratério geral. comum aos cursos saride:
43 Laboratérios especificos para técnicas de
Enfermagem:

4.4 Laboratério de informitica

4:5Salas para professores:

4.6 Gabinete de trabalho para professares:

4 TBiblioteca adequada quanto bibliografia bisica

Sm[ ] Nao[ ]
Sim[ ]

[ 1Nao existe
[ ] Esiste, ¢ adequado o nimero de alunos
[ ] Esiste material permanente para realizar
téchicas (bonecos, esqueleto, cama, outro)

[ 10uno

Nio[ ]

[ 1N Existe
[ ] Esiste e tem proporo de matriculados
10 cursos em funcionamento de:

[ 101 terminal para mais de 45 alunos

[ 101 terminal para 45 alumos

[ 101 terminal para 40 alunos

[ 101 terminal para 35 alumos

[ 101 terminal para 30 alumos

[ 1o Existe
[ 1 Existe ¢  adequado (boa iluminacdo,
limpa ventlada),sem acesso 2 ntemet

[ 1 Esiste ¢ & adequado (bos iluminacdo,
limpa ventlads) e com acesso  nteret

[ 1N existe
[ ] Somente para coordenador do curso

[ 1Para coordenador do curso e NDE

[ 1 Para coordenador, integrantes do NDE &
professores tempo integral

[ 10uto,

[ 1N atende ao especificado nos
‘programas de disciplinas.

[ T Acervo bibliografia bisica(minimo de 3)
atende aos programas de disciplinas,
registrado e tombado como patrimanio da IES
‘e na proporco de:

[ 101 exemplar para mais de 15 ahunos.

4 8Bibliografia complementar:

4.9Revistas/periodicos existentes (impresso ou
informatizado:

[ 101 exemplar para até 15 akumos,
[ 101 exemplar para 10 alunos.
[ 101 exemplar para 08 alumos.

[ 101 exemplar para 06 alumos.

[ 1N atende a0 especificado nos
‘programas de disciplinas (minimo de 5
bibliografias)

[ Atende 20 especificado nos programas de-
disciplins (minimo de 5 bibliografias)

Sm[ ] Nao[ ]
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TI- DADOS relacionados as DIMENSOES/VARIAVELS

0L DIMENSAO I - Organizago didtico-pedagigica.

1.1.Quanttativo de alunos/ professor disciplina [

tebrica:

1.2.Quanttativo de alunos nas aulas priticas
em laboratério:

1.3 Condigdes para auls priticas em.
Iaboratérios:

1.4.Quanttativo de alunos por professor nas
aulas prificas ou estigios em
hospitais/unidades de saide:

1.5 Condigges para aulas priticas
em hospitais/unidades de saide:

Masimo30 [ ]DeS0/1 [ ]De6011
[ 1De701 [ ]Outro

[ 146060 1
[ 1Del0ats
[ 10utmo

[ 1De07a10
[ 1 Maisde1s

[ 1 Material adequado

[ 1Material insuficiente para prificas

[ 1 Espago fisico existente e adequado a0

quanfitativo de alunos

[ 1Presensa de monitor: [ ] Remunerado
[ ] Voluntirio

[ 1 Inexisténcia de espago e material

[ JA06 [ ]De07al0
[ 1De10ats []Maisdels
[ 10utmo

Convénios
[ ]Federal []Estado [ ]Prefeitua
[ ] Hospital partcular [ ]

Outro

1.6 Projetos de extensio que promova 2
vivencia comunitiria:

1.7 Projetos de pesquisa:

[ 1 Espago Beico existente préprio da [ES -
Clinicasda Intiuigio de Ensino
Professor present

[ 1 Durante todo periodo que o aluno permanece
em prificas de disciplinss.

[ 1 Em todo periodo que o aluno permanece em
Estagio Cumicular (e ID).

[ 1 Somente no Estigio Curricular

[ ] Somente no Estigio Cumricular I

[ Sistema de preceptora pelo enfermeiro da
UBS e professor s para supervisio.

[ 1 Sistema de preceptora pelo enfermeizo do
Hospial para acompanbamento do aluno e
professor fuz a supervisio.

[ 1 Professor 56 faz supervisio em todo o

E Cumicular.

Sm[ ] Nao[ ]
Sim[ ] Nao[ ]
[ 1PBIC [ ]FAPEPI [ ]Oumo

[ 1Prepriada IES
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02. DIMENSAO II - Corpo docente.

2.1 Discrimine a categoria profissional, qualificagdo e cargo (especializagdo, mestrado,
doutorado) e outros.

A0

Categoria | Qualificacao | Namero de Carga Horaria | %
profissional Profissionais

2008

ENFERMEIRO | Especialista Tempo integral

Tempo parcial

Horista

Meste Tempo itegral

Tempo parcial

Horista

Doutor Tempo imtegral

Tempo parcial

Horista

TOTAL

‘Existe oufros Profissionais que Ministram Disciplinas no Curso ( Ciclo basica)
Sim[ ] Nio[ 1

Categoria | Qualificacio dos Profissionais Carga Horaria TOTAL

pofisionsl | F TW [ D [0 [ W[ [E]O

Estatisico

Famacéutico

Médico

Numicionista

ssistente Social

Bidlogo

‘Educador fisico

C_Dentista

TOTAL

22 Coordenador do Curso:

1

2
3

Titulagio: [ ] Especialista [ 1Mestre [ ]Doutor

[ ]0uo:
‘Experiéncia de magistério superior: | 12an0s [ 13 amos [ 14 amos [ 13 oumais anos,
Regime de trabalho
[ ] Ndo é de tempo parcial ou integral
[ ] Tempo integral ou parcial com horas dedicada a coordenagdo que o satisfaz a relagho
de 11/30 vagas considerando somatrio de vagas amuais do curso;
[ ] Tempo integral ou parcial com horas dedicada a coordenacio na relagio de 1h/30
alumos, considerando somatério de vagas amuais ¢ patamar minimo de 10 horas semanais;
[ ] Tempo integral ou parcial com horas dedicada a coordenagdo na relagio de 1h/24
alumos, considerando somatério de vagas amuais ¢ patamar minimo de 10 horas semanais;
[ ] Tempo integral ou parcial com horas dedicada a coordenacdo na relacio de Th/1§ vagas,
considerando somatério de vagas amuais ¢ patamar minimo de 10 horas semanais.
[ ] Tempo integral com dedicagdo exclusiva para coordenago.
[ Joumo






OEBPS/image/img-10.jpg
2.3 Plano de ensino/disciplina:
Entrega obrigatéria a0 aluno:
Disponivel online

2.4Recursos audiovisuais
disponives:

2.5Formas de Avaliagio

2.6 Quantiativo de disciplina por docente
por semeste:

27 Registro de atividades
académicas/docentes

2.8 Media para aprovagio

Sm[ ] Nio[ ]

Sm[ ]  Naof ]

Sm[ ] Nao[ ]

Sm[]  Nio[ ]

[ ] Retroprojetor

[ ]Data show em toda sala de aula
[ ]Data show em quantidade limitada
[ ] Quadro de acrilico

Outro,

[ 1 TebricaEscrita [ ] Pritica

[ ]Seminirios [ ] Estudo decaso
[ 10um:

[ ]Maiorqued [ ]Miximode4

L 1icta] | 1) (M

Outro.

[ 1Didrio declasse [ ] Didrio eletrnico
1 ] Sistema o-line de egistro de notas pelo
professor

[ 1 Registro informatizado realizado somente pelas
coordenagdes de cuso

[ 1 Acesso informatizado, online a0 discente de
notas e historico

[ 10umo

Media para aprovagio: [ 1Seis [ ]Sete
[ 10um

Avaliagio Final possivel s=

[ INotaentre 4-59 [ ]Senota entre 5-6.9

[ 1oum,

Reprovaciose [ JNom =4 [ TNowm=3

[ 10um

03. Em sua opinido o mimero de profissionais existentes, esti adequado?

1.Sim
Justfique:

2Nio  3.Empare
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